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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A Formação Profissional vem 
apresentando constante necessidade de 
uma abordagem contextualizada e social 
cada vez mais abrangente. A metodologia da 
problematização vem se apresentando como 
um caminho, permitindo o desenvolvimento 
de trabalhadores adequados aos diferentes 
processos de trabalho e modelo de atenção 
vigente. O objetivo é apresentar a utilização 
da metodologia da problematização no curso 
Técnico em Agente Comunitário de Saúde. 
Trata-se de um relato de experiencia vivenciada 
pela ETSUS/MA nos 28 municípios de menor 
IDH do Maranhão entre 2017 e 2018. As turmas 
iniciaram a partir de janeiro de 2017, com 947 
matriculados. Ao final, o índice de aprovação foi 
de 89,12%, com 844 profissionais capacitados 
e evasão de 5,8%. A formação dos ACS 
visou contribuir com a qualificação destes na 
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perspectiva da Educação Permanente em Saúde, promovendo a integração ensino e serviço 
e a utilização dos saberes prévios, com foco na aprendizagem significativa que reverbera 
em uma formação que dialoga com vivências dos profissionais no processo de produção do 
cuidado. Nesse processo, os discentes foram protagonistas principais desde a observação 
da realidade até a realização de intervenções na realidade. Acredita-se que a formação 
contribuiu para o desenvolvimento de competências profissionais que respondam às reais 
necessidades de saúde da população.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissionalizante; Agentes Comunitários de Saúde; Pessoal 
de Saúde

THE PROBLEMATIZATION METHODOLOGY IN THE TECHNICAL TRAINING OF 

COMMUNITY HEALTH AGENTS IN THE MUNICIPALITIES OF THE SMALLEST HDI IN 

THE STATE OF MARANHÃO

ABSTRACT: Vocational training has been showing a constant need for an increasingly 
comprehensive contextualized and social approach. The problematization methodology is 
presented as a path, allowing the development of workers using different work processes and 
the current care model. The objective is to present the use of the problematization methodology 
in the Technical course in Community Health Agent. This is an experience report experienced 
by ETSUS / MA in 28 smaller municipalities in the Maranhão HDI between 2017 and 2018. 
As classes started from January 2017, with 947 enrolled. In the end, the advance rate was 
89.12%, with 844 trained professionals and 5.8% dropout. The formation of the ACS allows 
to contribute with a qualification from the perspective of Permanent Education in Health, 
promoting teaching and teaching service and the use of previous knowledge, with a focus 
on significant learning that reverberates in a training that dialogues with the experiences of 
professionals in the process of production please be careful. In this process, the students 
were the main protagonists from the observation of reality to the realization of reality. It is 
believed that the training contributed to the development of professional skills that responded 
to the real health needs of the population.
KEYWORDS: Education, Professional; Community Health Workers; Health Personnel 

1 |  INTRODUÇÃO

A Atenção Básica em Saúde caracteriza-se por um conjunto de ações individuais ou 
coletivas desenvolvidas com o intuito de promover, proteger e/ou recuperar a saúde, além 
de realizar diagnósticos, reabilitação e manutenção da saúde em determinado território 
(BRASIL, 2017). Os profissionais de saúde devem atuar respeitando a singularidade e 
inserção sociocultural dos sujeitos (BRASIL, 2017) e respeitando os princípios e diretrizes 
do Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2017; 1990).
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Para isso, propôs-se o rompimento do modelo de atenção fragmentada, por muitos 
anos praticado, evoluindo-se para a perspectiva de uma atenção que priorizasse a prática 
interprofissional e colaborativa e que permita a participação dos indivíduos e coletivos nas 
ações em saúde, introduzindo uma nova dinâmica de atuação das equipes de saúde nos 
territórios (BRASIL, 1997; BRASIL, 2017).

Nesse contexto, o Agente Comunitário de Saúde (ACS) apresentou-se como resposta 
às necessidades de estratégias que fortalecessem esse nível de atenção. Dentre as 
suas atribuições, destacam-se o desenvolvimento de ações que promovam a integração 
entre a equipe de saúde e a comunidade, além do contato permanente com as famílias 
promovendo ações de vigilância e promoção da saúde, prevenção das doenças, entre 
outros, de acordo com o planejamento da equipe (BRASIL, 2009). 

Enquanto membro da equipe de saúde da família, o trabalho do ACS transcende 
o campo da saúde, atendendo múltiplos aspectos das condições de vida da população, 
ampliando a atuação da equipe sobre os determinantes mais gerais do processo saúde-
doença (BRASIL, 2004a).

Por isso, reconhece-se a importância da qualificação desse profissional, capacitando-o 
para atuar diante da subjetividade e diversidade dos sujeitos, promover a integração do 
trabalho ofertado à população com os demais serviços e implementar os princípios do 
SUS (BARROS, 2010), superando o perfil de ensino tecnicista que, em sua maioria, não 
atende às reais necessidades de saúde da população nem às demandas do modelo de 
assistência à saúde (ARRUDA, 2001; MONFREDINI, 2016).

Para isso, prioriza-se o desenvolvimento de processos educativos que favoreçam 
uma abordagem pedagógica crítica e libertadora, que dialogue com as especificidades 
e o perfil epidemiológico regional, oferecendo aos ACS não apenas o conhecimento 
técnico e científico, mas a formação de um perfil ativo e apto a aprender a aprender com 
competência, ética, autonomia, pensamento crítico, responsabilidade e sensibilidade, 
comprometidos com o enfrentamento dos problemas da sociedade (FREIRE, 1996; 2009; 
BAGIO, 2018; MITRE, 2008).

Com esse propósito, a Escola Técnica do Sistema Único de Saúde/MARANHÃO 
“Dra. Maria Nazareth Ramos de Neiva” (ETSUS/MA), integrada à rede pública estadual 
de educação e vinculada à Secretaria Estadual de Saúde do Maranhão (SES-MA) para 
desenvolver processos formativos de acordo com as diretrizes e referenciais estabelecidos 
pela área da educação e da saúde e que atendam às demandas locais de formação dos 
trabalhadores que atuam no SUS. Desde então, a instituição vem promovendo cursos 
de capacitação e formação técnica de nível médio para profissionais da rede pública de 
saúde do Estado (MARANHÃO, 2003, 2012).

Entre 2017 e 2018 a ETSUS/MA realizou curso Técnico em Agentes Comunitários de 
Saúde (TACS) nos 28 municípios de menor IDH do estado, locais de difícil acesso e com 
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maior percentual de pessoas extremamente pobres1 do Brasil (25,8%). Segundo o Censo 
de 2010, 18 destes municípios tem um percentual de extremamente pobres superior 
ou igual a 50,0% de seus habitantes, enquanto os demais estados do país possuem, 
no máximo, 3 municípios nesse ranking (BRASIL, 2010). O desenvolvimento do curso 
nestes municípios somou com a estratégia de “[...] promover a superação da extrema 
pobreza e das desigualdades sociais no meio urbano e rural, por meio de estratégia de 
desenvolvimento territorial sustentável”, do Governo do Estado do Maranhão, ao qual a 
ETSUS/MA está vinculada (MARANHÃO, 2015).

Diante desse contexto de fragilidades, a meta principal da execução das turmas 
nesses municípios foi a capacitação dos ACS para atuarem nas equipes de saúde 
realizando ações de prevenção e cuidado aos indivíduos e comunidades, visando melhorar 
a qualidade das respostas do serviço às demandas de saúde da população (SECRETARIA 
DE ESTADO DA SAÚDE DO MARANHÃO, 2014). 

Propôs-se como estratégia pedagógica a metodologia da problematização que tem 
como princípio básico a ação- reflexão-ação, permitindo que os alunos se percebam em 
seus processos de trabalho e desenvolvam competências para propor mudanças que 
respondam aos desafios da sua prática, transformando, de alguma forma, a sua realidade 
(FREIRE, 1987, 2009; SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO MARANHÃO, 2012; 
XAVIER, 2014). O objetivo deste estudo é descrever a experiência da aplicação dessa 
proposta pedagógica na formação técnica dos agentes comunitários de saúde nos 28 
municípios maranhenses, cujo número de profissionais matriculados totalizou 947.

2 |   MÉTODO

O presente estudo é um relato da experiência vivenciada pela equipe da ETSUS/
MA na formação técnica dos agentes comunitários de saúde dos 28 municípios de menor 
IDH do estado do Maranhão. Ao todo foram realizadas 29 turmas, contemplando 947 
profissionais que atuavam como agente comunitário de saúde. Excluíram-se os ACS que 
não possuíam o ensino médio, pois esta é uma exigência para a realização das Etapas 
Formativas II e III.

O período de realização das turmas foi de janeiro de 2017 a outubro de 2018.

2.1 Referencial Curricular

O Ministério da Saúde assinala que as Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde 
(ETSUS) atuam para fortalecer a Educação Profissional em Saúde, também chamada 
Ensino Técnico de Nível Médio que, de acordo com a Resolução CNE/CEB Nº 04/99, 
objetiva garantir ao cidadão o direito ao permanente desenvolvimento de competência 
profissional para mobilizar, articular e colocar em ação valores, conhecimentos e 

1.  São considerados extremamente pobres as pessoas que sobrevivem com renda per capita de até R$ 77,00.
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habilidades necessários para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas 
no trabalho (BRASIL, 1999).

A elaboração do plano do curso TACS desenvolvido pela ETSUS/MA seguiu 
também as orientações do Referencial Curricular Nacional para formação técnica de 
Agente Comunitário de Saúde, elaborado pelo Ministério da Saúde (MS), em conjunto 
com o Ministério da Educação (MEC), em 2004, a partir da consulta pública ao “Perfil de 
Competências Profissionais do Agente Comunitário de Saúde” que fomentou a construção 
da proposta de qualificação desse profissional e tendo como base a Lei Federal nº. 
9.394/96 que estabelece as Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE) (BRASIL, 
2004a; 2004b).

A ETSUS/MA ainda reforça no plano do curso Técnico em Agente Comunitário de 
Saúde (2015), o objetivo de formar profissionais dotados de conhecimentos científicos 
específicos para a sua área de atuação, mas também capazes de atuar em situações de 
constantes mudanças e desenvolver ações de cuidado e proteção à saúde de indivíduos 
e grupos sociais, em domicílios e coletividades (SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
DO MARANHÃO, 2014).

O curso está organizado em 1200 horas divididas em três etapas formativas que 
contemplam diferentes competências, habilidades e conhecimentos a serem desenvolvidos 
pelos discentes durante o processo formativo. A Etapa Formativa I constitui-se em uma 
formação inicial e contempla o perfil social do técnico Agente Comunitário de Saúde e seu 
papel no âmbito da equipe multiprofissional da rede básica do SUS, a Etapa Formativa II 
foca no desenvolvimento de competências no âmbito da promoção da saúde e prevenção 
de doenças, dirigidas a indivíduos, grupos específicos e doenças prevalentes e a Etapa 
Formativa III, no desenvolvimento de competências no âmbito da promoção da saúde e 
prevenção e monitoramento das situações de risco ambiental e sanitário. A carga horária 
de cada Etapa Formativa é de 400, 600 e 200 horas, respectivamente, distribuída de 
acordo como o demonstrado na Figura 1 (BRASIL, 2004b; SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DO MARANHÃO, 2014).
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Figura 1: Organização curricular do curso técnico em Agente Comunitário de Saúde utilizado pela 
Escola Técnica do SUS/Maranhão (ETSUS/MA)

A ETSUS/MA adotou o currículo integrado e por competências com estrutura modular, 
que articula dinamicamente trabalho e ensino, teoria e prática, ensino e comunidade. As 
relações entre trabalho- ensino e problemas-hipóteses de solução devem ter sempre, 
como eixo norteador, as características socioculturais do meio em que este processo se 
desenvolve. Na estruturação e organização curricular são consideradas as formas de 
aprender do aluno adulto, seus esquemas de assimilação, conhecimentos e experiências 
prévias, determinantes histórico-sociais e influências dos padrões culturais no processo 
ensino aprendizagem, rompendo com o modelo de currículo formal, onde a educação se 
constitui basicamente de um processo institucional de transmissão de conhecimentos 
(MALTA, 2013).

3 |  EXPLICITAÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Como recurso metodológico para a apreensão dos conhecimentos utilizou-se 
a metodologia da problematização, uma tendência pedagógica crítica, que exigiu dos 
indivíduos a apropriação do conhecimento, sua transformação por meio de vivências e 
conhecimentos anteriores e a aplicação nas situações reais e concretas de trabalho, de 
acordo com a proposta do Plano do Curso (SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO 
MARANHÃO, 2014).

Essa concepção pedagógica baseia-se no aumento da capacidade do discente em 
participar ativamente do processo de transformação social da sua realidade, durante o 
processo de identificação de problemas reais e da capacidade de proposição e execução 
de estratégias soluções originais (BERBEL, 1998; BORDENAVE, 1983; MITRE, 2008). 
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Desta forma, o processo de formação procurou mobilizar o potencial social, político e 
ético dos discentes, para que estes atuem como cidadãos e profissionais em formação.

A primeira referência para essa Metodologia é o Método do Arco, de Charles Maguerez 
(esquema apresentado por Bordenave e Pereira em 1977). Como ilustrado na Figura 2, 
nesse esquema constam cinco etapas que se desenvolvem a partir da realidade ou um 
recorte da realidade: Observação da Realidade; Postos-chaves; Teorização; Hipóteses de 
Solução e Aplicação à Realidade Prática (BERBEL, 1998).

Figura 2: Representação do Método do arco de Maguerez, adaptado a partir de Bordenave, 1998.

Na primeira etapa, os discentes foram estimulados a observar a realidade e expressar 
suas percepções pessoais, baseadas em experiências prévias enquanto agentes 
comunitários de saúde. Observou-se nos planos de aulas realizados pelos docentes/
facilitadores que os principais recursos utilizados foram vídeos, recortes de notícias, 
casos ocorridos nos territórios e os indicadores de saúde do município.

Na segunda etapa, os discentes realizaram a identificação dos postos-chaves do 
problema em questão, momento em que eles foram estimulados a refletir sobre as possíveis 
causas da existência do problema em estudo. Identificou-se durante os acompanhamentos 
pedagógicos que o papel do docente/facilitador foi extremamente relevante nesta etapa, 
considerando a importância de garantir que os aprendizes percebessem que a maioria dos 
problemas são complexos e, geralmente, multideterminados. A elaboração da síntese da 
análise dos postos-chaves dos problemas contribuiu para a sua compreensão de maneira 
mais profunda.

No terceiro momento, a teorização do problema é a investigação propriamente dita. 
Os discentes foram estimulados a fundamentar os seus achados nos conhecimentos 
científicos disponíveis na literatura. Para isto, foram utilizados principalmente os manuais 
do Ministério da Saúde, artigos científicos e portarias ministeriais. Os materiais para as 
pesquisas foram analisados e avaliados quanto as suas contribuições para a solução 
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o problema através dos registros nos planos de aula encaminhados para a equipe de 
supervisão e coordenação do curso. 

A quarta e penúltima etapa é a elaboração das hipóteses de solução que, segundo 
Berbel (1998, p. 144), “são construídas após o estudo, como fruto da compreensão 
profunda que se obteve sobre o problema, investigando-o de todos os ângulos possíveis”. 
Desta forma, após todo o estudo e reflexões críticas acerca dos problemas identificados na 
primeira etapa do movimento, as hipóteses de solução foram construídas pelos próprios 
discentes.

Na Aplicação da Realidade, última etapa, é o momento destinado à apropriação 
e ao desenvolvimento das habilidades teórico/práticas (BERBEL, 1998). Na prática da 
formação, este momento é denominado de atividade em dispersão, momentos em que os 
discentes retornam aos seus locais de trabalho para realizar o exercício de tudo que foi 
discutido e testar a hipótese de solução elaborada em sala. Acredita-se que este momento 
contribuiu para a reflexão de cada aluno no universo das funções para as quais estava se 
habilitando.

É relevante destacar que nem todas as aulas teóricas resultaram em atividades 
práticas propriamente ditas, mas a abordagem desta etapa aponta para o comprometimento 
social dos discentes com o seu meio, em que a sua aplicação transcende os limites das 
atividades curriculares e alcança a prática profissional durante e após a conclusão do 
curso. As atividades em dispersão ocorreram em horários paralelos aos das aulas de 
concentração e a organização curricular prevê carga horária especifica para esta atividade.

Acredita-se que a aplicação da metodologia da problematização na formação 
dos ACS tenha contribuído não apenas para a formação de profissionais dotados de 
competências técnicas e conhecimento científicos, mas também para a incorporação do 
seu papel social, responsabilidade e sensibilidade com as questões sociais, capazes de 
intervirem em contextos de incertezas e complexidades (MITRE, 2008).

Para isto, destaca-se a relevância do papel dos docentes-facilitadores que, além 
de habilidades pedagógicas, assumiram uma postura de mediadores e coadjuvantes, 
estimulando o pensamento crítico e reflexivo dos educandos e tornando-os corresponsáveis 
pelo seu processo de aprendizagem (FREIRE, 1996; MITRE, 2008; XAVIER, 2014). Nesta 
perspectiva, eles precisaram ser preparados para conduzir os processos educativos, 
reconhecendo que os saberes são construídos por meio da interação entre sujeitos.

Para o despertar dessas habilidades, realizou-se inicialmente a capacitação 
pedagógica dos docentes/facilitadores onde foram apresentadas, dentre outras 
informações relevantes ao seu desempenho no curso, a metodologia da problematização 
e a sua operacionalidade. Buscou-se ainda desconstruir a visão tecnicista em que o 
processo educativo está centrado em alguém que sabe e ensina a alguém que não sabe, 
em que a lógica é a de mera transmissão verticalizada e centralizada de conhecimentos 
(BRIGHENTI, 2015; SANTOS; SOUSA, 2017).
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Além desta formação inicial, os docentes/facilitadores estavam em constante 
supervisão da equipe da ETSUS/MA e foram realizados encontros mensais, ou sempre 
que necessário, entre e a equipe e os docentes para orientações e apoio pedagógico.

4 |  DISCUSSÃO

Considera-se que a utilização da metodologia da problematização possibilitou a 
participação efetiva dos discentes e corresponsabilização dos mesmos pelo processo de 
ensino-aprendizagem. Durante as visitas de acompanhamento realizadas pela equipe da 
ETSUS/MA, ouviu-se muitos relatos sobre as contribuições do curso para a prática no 
serviço, tanto no âmbito do processo de trabalho dentro das unidades de saúde, quanto 
no âmbito comunitário.

Observou-se em diversos momentos que os profissionais associam a formação 
sobretudo às melhorias no desenvolvimento de suas ações, tanto na interação com as 
equipes de saúde como no trato com a comunidade, dando-lhes sentimento de segurança 
em relação ao que fazem. Esta é uma percepção importante, pois constata-se que eles 
ressaltam que a formação, mais do que oportunidade de adquirir novos saberes, tem sido 
capaz de ajudá-los a desenvolver suas competências enquanto profissionais no meio em 
que atuam. Sobre isto, podemos refletir sobre o importante papel da formação, dentro da 
perspectiva da Educação Permanente, de fazer com que os discentes se confrontem com 
suas práticas podendo, a partir daí, ratificar e fortalecer suas experiências na medida em 
que lhes permita dar sentido ao que fazem e ressignificar o seu fazer cotidiano (BRASIL, 
2004c).

Sobre as mudanças no relacionamento com a equipe, ouviu-se relatos como “maior 
relacionamento com médico, enfermeiro, assistência social, etc”, sugerindo que houve 
melhorias na comunicação com os membros da unidade de saúde. Sobre as mudanças 
quanto ao relacionamento com as famílias e comunidade, também foi levantado pelos 
discentes que a formação possibilitou o desenvolvimento de novas ações de atenção à 
saúde, disseminação de novos conhecimentos e orientações no âmbito comunitário, e 
que, após o curso, sentem-se mais aptos a identificar problemas relacionados ao processo 
saúde-doença.

Isto reforça a importância da formação técnica dos ACS, considerando a relevância 
do trabalho desses profissionais no âmbito do SUS e a importância do papel social dos 
mesmos junto à população (BRASIL, 2004a). De acordo com o referencial curricular para 
o curso, a relevância deste trabalhador no contexto de mudanças das práticas de saúde e 
seu papel social junto à população constituem a necessidade de sua formação (BRASIL, 
2004b).

Aqui destaca-se a formação profissional como contribuição importante para a 
qualidade dos serviços prestados. Nesse contexto, as metodologias ativas para o processo 
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ensino-aprendizagem, proposta pela instituição, dialogam com as práticas de atenção à 
saúde desempenhadas pelos profissionais e equipes, promovendo espaços de reflexão e 
estimulando a produção de mudanças no processo de trabalho, nas práticas de gestão, 
assistência à saúde e controle social (BRASIL, 2005; BATISTA; GONÇALVES, 2011). Tal 
estratégia pedagógica constitui ferramenta potente capaz de engendrar nos discentes-
profissionais processos reflexivos que os colocam no centro da produção do saber.

5 |  CONCLUSÃO

O processo de formação técnica dos agentes comunitários de saúde nos 28 municípios 
finalizou também de forma gradativa, com a última turma encerrando em outubro de 2017. 
Ao todo foram 844 profissionais formados, com índice de aprovação de 89,12% e evasão 
de 5,8 %. A utilização da metodologia da problematização possibilitou a participação ativa 
dos alunos, valorizou o diálogo e favoreceu o reconhecimento dos agentes comunitários 
de saúde como sujeitos portadores de conhecimentos não só em relação ao processo 
saúde/doença/cuidado, mas também das necessidades de saúde reais das comunidades 
em que atuam.

Além disto, a abordagem utilizada na formação estimulou os agentes comunitários de 
saúde a assumir a posição de sujeitos do processo formativo, além de ter contribuído para o 
desenvolvimento de profissionais mais críticos, participativos e propositivos, empoderados 
das suas ações. Outra contribuição importante, e que foi bastante colocada pelos discentes 
durante as discussões sobre o curso, foi a mudança na percepção da equipe em relação 
ao papel do ACS na equipe de saúde: as atividades passaram a ser compartilhadas, bem 
como as decisões das equipes a respeito de questões gerais das unidades. A partir da 
formação, houve maior integração entre as equipes e maior participação dos agentes 
nas decisões. Acredita-se que os resultados foram positivos, inclusive no fortalecimento 
do uso de metodologias ativas no processo ensino-aprendizagem da Escola Técnica do 
SUS/MA.
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